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SAO PAULO, "(Ivleridio�
nau - Ap(Js 111Gvímentllda as.

sembléta, os !l, fiOO portuários
tie,'S':'l11:(Js, que se encontravam
sm greve, deeldiram voltar ao
trabalho na mSilhã de hoje .. A
d€ctsão ftlÍ adotada pelos gr?'"" •

:;:.ri;:::t�'"J depois qLi,� roram in....

fOi-iHU({OB ilt? qUi'" os mlnlstros
d� ViRt;ão e de, rrrabalhü se

O''jtGAO,' OOS i'DIA' BIOS

('�:';iilpromFterarn rorrnatmenre
a efetuar u pacarnento diil5_ P'

trazados que f;:ivindil:!ilTI até
G pr6ximo di.;i vrnte.

RIO, 4 (Meridional) - A
proposito da notícia de que
o governo planeja um gol­
pe contra o Congresso, esta­
belecendo no país a ditadu­
ra financeira, a reportagem
ouviu o líder do governo na

Câmara que declarou:
'�A notícia é destituida de

fundamento. Em primeiro
lugar o governo não tem
nenhúma culpa pelo fato de
estar sendo retardada a vo­

tação do orçamento. Isso
decorre dos presentes cir­
'cunstancias em que a au­
sencia de número na Câma­
ra é de inelutável conse­

quencia da campanha elei­
toral. Em segundo lugar, a­

fastado o expediente incons
titucional de votar sem nú­
mero, é bem certo que o 01'-
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lVIGNICH, 4 (UP) - Se, se opuzeram, Os habitantes
gllndo Informações divulgada I desalojados foram abrigados
pela nA Voz da Europa Li. nas �.ovL.ações vizinhas".
vre", as autoridades tchecas. Segundo a Europa Livre. as
fizeram evacuar totalmente autoridades disseram que' a
quatro aldeias da Eslováquia, evacuação destlnava.se a per­
r-or motivo das manobras que mítir que um grupo de arfi­
um reg mente de artilharia Iharía anti-aérea .reahzasse
atômica realizará na regiân , exercíccs na região. mas a-

"Quatro mil !l2SS0as das crescen.ou qu-e "há razões pa­
aldeias de Lubicke Kupele, ra �rer que se b::at.'t?e up

��I,Skj�oX���íPov��cI�:z::;:j�: :;;��;�nto de artilharia ato-

"'1 : R"ece,aam·..s'e n lVOt' d,tslurl-)·,o, Qforam evacuadas há pouco, Evacuação maei�a aO pri_
ti (l U tacom menos de 24 horas de a- meirs, golpe

viso prévio - disse O locutn- Wash:ngton, 4 (GP) - Em

I
.

I � I
da emiss i rn anticomunísta - um relatório que dirigiu à

e "lO en'�I'nS na u a t e ln a ae as autor dades vermelhas Comissão de Orçamento dt) l
.'

destrtlÍr�:;l as casas das que Sanado, o sr. VaI Peterson,
, ,J!.Jdiretor da Organização Na.

conal de Defesa Passiva, de.
clarou que ccnsídera que I)

único meio eficaz 'de defesa
contra um ataque aéreo aro­
mio: sobre cidades ameríca,
nas é a evacuação maciça ,�
rápida de teda a população-

Esse relatório precisa qU2
as autoridades militares ame­
ricanas procuram atualmente
estabelece r um s eterna de de­
tcção que !)ermitiria à nopu­
lação das cidades d'snor de
um nrazo de 2 a 6 horas pa­
ra af-rst , rvse, em csso de
'raid' aéreo.

O sr , VaI Peterson insiste,
em seu relatório, sobre a ne-

BERLUr 4 tUP) - O pre, cessidade de -svacuação o exer­
stdente ouo Grot-ewohl, da A_ cící-; s de evacuação em maiS_
lemanha oriental. anunciou' .ao sa. Acredita que Lm trei .1.1-
parlamento '-que o senhor Otto mento a"ropriado permit'ria
John. _'X 'ch-re de olici:J, d::l. A- que umã população de meio
kn].'lnha 0eidental, ílolicitou e milhão' de hab'tantes fosse e_

cbt.:'ve a�i.Io In zonn soviética. vacuada em menos de hora e

meia, O diretor dos Serviços
de Defesa Passiva, reconhece
que, para a cidade;' de Nova
Iorque, o problema seria
partjcularmcnte díficll de
resolver mas que várlcs pla-
nes estão-sendo fe'tos no sen,
tido da evacuação 'da popula­
ção novaiorqutna J'JOl' mar.

FAVORAVEIS OS EE.
VISORA

tnz 'A DISSOLUCÃO DA COMISSÃO
DO ARMISTICIO CO REANO - - -. "

,4 millchecos evacuadol da lona em que se des dobrarão' os erercleles

ver se Querem
SU:l Iiberdade.

conservar

tos contra oito'

NOVA lOHQUE, 3' (UP)

"""ldoE' meloj- que fi, guerra venha
logo, porque quantom ais 'tRI'_
da!'! mafJ� tertive! se:r,á. afll'1'1'10tl,
na Municipalidade: de NOv'6
Iorque, o presidente da CoréIa
do Sul, dr.' Syngffj;lln Rhoee.

Profundamente et"!loeionado
o presIdente ,sul ool'M,no :p')S
de lado o discurso que havia.
escrito, para falar de improviso
escutando-se segundo disse

de uma destruição terriv'\jl»,
BULES: DISSoU:rÇAÚ­
DA COilllSSÁO DE 'I'RE�
OUA

WASHINGTON; 3 (UP)
Em sua' habitual entr-evista eosn

03 jornalistas, esta mar!}tit;

'PE'CAS
• LEGI'TIMAS CIDADE DE GUATEMALA,

,4 IUP) - Pel:!s rúcs d:: Capí-
tal guatemalteca veem.se - nu_
merosog grupos de pessoas In,
tl'ariqúHas. Ao rnésmn tempo,
os estudantes declararam.se em

grevoe geral. Teme.se qu,� tais
fatos ,p!'ovoquem novos distur­
bios e víolencías. Mais d.e cem
mil pesaoas se reuniram em
frânte ao Palacio do Governo,
aclamando o presidenta Castillo
Armas. Outro membro da junta
de governo, coroné] Mommn, foi
apupada e acusado de ser o cau-

sador da saída d� Exe;cÚ;o cl;
vil- de Iibertaçâo '

,e do coronel

Kaiser • Prazer
"SAMARCO S. ,A."
- Blumenan -

Massacre de [udauspor turbas
de árabes noMarrocos francês·\l1TO JOHN OBTEVE

ASilO NA ZONA
S o V I E' T I ( A ,Iflcendiado o quartel da policia:, na cidade petroUf�r,a

pequenas lojas qUe' permanece,
rum abel'tl,s em l'.ranakesh, �:a
bat e AzeIhÓU1' aéosar! da . u1'_ ........-......----•••
.em de. greve g�rai, foram in_
cendiadas . ou

.'

demolid!!os
.

com:
oomba$ ,na jmite' de ontem.
propl"letario de uma tabacal'ÍV,
!(jm Aourlja foi môrto . a tiras: I(Conclui D.:l 2.a ,pliglna. letra' C)

de.
. Pelitjean

GUH"L ROON �lANO 'DE
GERAL

GRE'VE
EM MINAS

RABAT, Marrocos Frances \ Com outras vint-e; pessoas ,igual der suas -lojas contra a turba4 (UP) - Seis judeus for-am I m"nte ferl,das nos disturbloll. arabe, Depois de t�ro:n.IIl6da, ...mortos a pancada, mUll san-I (c-r41.RIJE DEl\<lAIS» luta, os arábes depredaram com
gnellto disturbio provocad:> pe.. I A ordem' foi fJnfi,1mentCl rl!,\'l: comerCiais 'dos judeus.los arabes, ria povoat:.i1o petro.' tabelecida com II ajuda de re_ pleta:menté as pequenas casaSlifem de Petitjezn. "120 qUi-I forças POIlcIais d:1S, local�dfJ.1,'. A', �dem. começou hoje 'peIOU1etl'OS de Rabat, se.f,'lmc1o in�, V1zim\s p(}l'\em çdi!sgt'l:tÇada. la manhã, quando 700 ou. 800fmmou a poJicia. I mente, tarde {lemais� - se. árabes se la:tU;aram às TUasDois matj1festant.é's urabes gundo diSse 11m oficial da; poli. com estandaite,:; e efígies do
m(}rreram tamhem na rt'nhída cia. deposto suli:ão Sidi' Mohammedluta que Se, l'Jroduzi,.1l t.. tJ�,n,;l(� I A violencia no Ma�'riOew e{pl'k. Ben Youssef. Pouco depois;turbas de a�abes comp�ar'3m. a I tt'astou notoriament(> 'UOl'll e passá.vWlli li ataear <) �uar�I III)percorr�['I as· ruas da cldade, ln calma qUe S.e '�Il"otlllzlu mI. '1'1'., policia ferindo, '8, um comiSsa..cendia.ndo o <quartel da policia e mSlll depois das prome;'sas de
saqueando cilsas comel'cÍlis c autonolll, formu.llldss aquelE rio' p.:)licial com unia

.

pedraua
resideneins Pil.I'U(lUlfI.t'\l!l, ,:.nrilHlc'\ protetorado p�:i!} pi'lnlelro Tt)l'_ na cllbéÇi3,.
to exigiam {} l'{'grr sso fi.} <j". nistro' frances .Pie�:re Mendes FEZ "i'Al'rrnEi\f (:l(}l��
posto sultão. Sidi M,ohamrnnl F'ranoo.

,
FJ�ÂGRADA

&!n Youm.'t. DoiA f�rRh(!s '"t I A polieia inf')rmllU que os ju
e:nCQ.ntl'am ;tambt:'m 'gl'avcmrntl deu'i> foram mortos em Pctit_
fmid·')s Ino ,:hOl'lpita!, j1l1ritilli1enU jean quando IlL'ÔaUl'itVam defeu_

NAS PAGINAS DES­
TE JORNAL V. g. EN­
CONTRARA' O VEICU­
LO MAIS EFICIENTE
PARA A SUA PROPA­
GANDA EM TODO O'
VALE DO ITA.IAI. \/ I CIIRO HOTEL

AGUARDEM

PARA BREVE

SUA INA UGURAÇAO

BELO HORIZONTE, 4, (Me.
ridional) � No dia dez do mês
em curso os siuilicatºs daqui
esta,rão reunidos, para assentai
as baS>ês definitivas da a:evc
geral que decretarão em \'il'tu.
d,e do nãl) pagamnto do wl.lario
minimo.

.

f e' 1 i z m e n .t e,
12 pés c o a s ml)t:�

rE!rllm e 25 'sofréram ferimen­
tos entre domIngo' e s2gunda.

,

. feira,' � pOIlcia cluspnrou: esta PaUlo Sarazat.á'seg.uirão pál'a
manhã contra um multidão d:) o Rio. de ,Janeiro, . ;re��ss�'ndn
nWAífestnntes f.cl'in({.':l II va,rlall' sabndo para prosseguir n,a cam-

peSSl>as. .
panhal eleitoral. O «Co�iJj : do

�s -extranlstas ml'l.'i�()q�n';s I
Ceará «publica ed;1tor!al' ,fri.'f'o-9tao executando Tapidl!l:m.ente r
saindo, qu.e os pa,rtld,os . lacaia

J;;iS ordens de se7�� chefes, Tras chamaram ii. luta' 'dois lios �aio
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A N AÇ A'O �\

Assembléia Geral Extraordinária,
1.a Convocação

São convidados os Senhores acionistas .:: desta
sociedade, para comperecerem à As;;elnblÉiiá,,,,'Gerál '

, Extraol"dinária� a ser realizada na sede desta' socie­
dade, à rua Progresso n.o 150, nesta cidade 'de" Blu­
menau, pelas 16 (dezesseis. horas do dia 24 {vinte e

quatro) de Agosto corrente, com a seguinte
Ordem do dia:

1.0) - Aumento do canit.al social e. alteração
dos estatutos dá sociedade.

-

2.0) - Outros assuntos de interesse da socieda-
de.

1954.

MUTU.A UtAll'NEBSE JlE SEGUROS ' ·:GERAIS
l\iA'l'lUZ: BLUl\-IENAIl - SANTA CATARIN:A

A.:gSE�mLE·IA' GERAL ,EXTRAORDINA'RIA
Segunda C(;nv.ocação

conservado e

a Intermedía- ,

,

,

,

Pelo presente são co,q,v:idados os associados desta S-D·

cíedade nara se reúnírem em assembléia geral extraordl­

nária a ;.ealizar-se na 'sede social. à RUa Floriano Peixoto,

n.o Ht 1.0 andar, nesta, cidid€ de Blumenau, no' dia 14 de

agosto' do corrente ano, às 15 horas, com o fim de delibera­

rem sõbre a alteração parcial dos estatut� sociais.

Blumenau, 2 d,','! agosto de 1�54_ ..

A. SCHMALZ - Diret',)1'_Presíd!:nte
A. WOLL81'EIN - D�retol'.Gerente
E. FREITAG - Diretor_Secretário

de doi!>
pavi_ID.entos, em ceútro

, de jardim, com 4 quar­
tos 3 salas "2 banheiros,'

.0
" garagem e demais de-

" :pendenCÍq_s. Alüguel
,Gr{ii 1.500,00 Tratar o

",pelo fone 1554.

• •

•9" :�:\:!lWJ ,.e

•..•
. ....

'- .....

,êc!s:et;QI�Uâ3Cioso

comlOFOSCAL
- - <�"

. '" #-p."» $ _,

• 16d� Aora. o lliangu.'
• 'fósforo paro o cérebro1
• ccift;io .paro os ossos,

,

..-l;,",

IB�F05CAL
�' i ' ;':';. ',:j

Estoqwe
lIel'Jnan�:ijte
Rua Jacó Bl'll­
ckheim-el', H2

VEL,HA
Blumenau

F01,,:il

c O N S E R T :A MOS:

RefrÚ:'el'adorell P�é�tieos-, Refrige,�çãlt em Gili'al

M�quina� de 1II,Vltr, Fogões elétf':cos. Áspir"fol'eli de

PÓ, "Ence}'�d�i:l'1ils, Liqufdlfieadores, etc.

R e f o r mas -0- P 1 fl' t n r a �

C A S A D O A M E R I C A NOS. A.

SECCAO DOM·ESTICA
Rua 15 de NoV'embro� 413 1532.

Iúm Míll"rãkl'sh, outro a.l'abe e'l1':!_iiliíiiiii_iili_�liiIiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"
teve ,li l)onto ile perder a vMp
',r-j 'fumar 11m d�nl'l'O a portB
,1, sua casa.: um tCrrOJ'lsta qm
nanscu numa blr-leta () su''])rep'',

,rl�u fumando e írnedíatamente

''o aTv('jou sem contudo acertar
(� til'''. -Os nucíonaltstas pf1ol'M

i 1'3,'11, a venda Ou o consume
'

d,\

i tabaco, para combater- um mi}_o

I r,úllQHo trances.
N'e�t€" nr-imeh-os tres dia); tl,�

! J,gÚl!to }JvI@ m,-"t1o.; 16 peSSO!lF
! lW11'':21'3m e 16 pessoas f,'}rGlu

, i < 'r-io.l;1..I� r-m liivq'ROfl pontos fie
'0 ! Mal'1:ocml, E', não resta -fluvi.

I da; 11m di'a,m�tico principio d

I
r:m m('-s QI',' 0" 1111Ci'-'l'l!t.H:'ita!'

I tHtl\k·.� 'WI1l'lfl.ll'hll"'Ht C,;jIl10 o

I "mês da �,�ão ", por ser primei­
! rnment>. f) nWS sagr-ado <,I-:. j"fo_
j 1'C°g'linll,l'Í'hl 1I1l111l1 ã' Mf'(',t .... ,,".

I
P'III1<10 l'új' t.'" s!(l:'< com ag'Ol'ttl

. flrl :111-0 V'1Sfii:\do fine n ��nt:fLH

I antnridlli12 N:I)idtlla! (l J(;{,g;"J
Ben YOUl:Si'f f()j pliv:1,âo dr ,,11'-,

'li
d"",t.n"1IP.rfl'/ j ·.'íi)!� i,,"ulf'<i'il' ,

-

"f
eis que: se núo for cumprida
r.. pt'ornessa, e.nTr�.rão ettt gre

v. novamente ns dia vinte e

um e, então, somente retorna­

rão ao trabalho depois de pa­

gos os "tr�?�do'. O r itorno no

u;.aballlO amanhã ioi decidido
,

, Bob (londie:;o. d,� lhes Serem

pagos os dj:.� em greve.

(

J
João Zeferl'1o gp,ido ferido n� C!l­

beça, cOm ferimelWo3s produzidolÍ
por caco- de garrafa. Zeferino foi

medicac"3 no 'Hospital Sant.o Anto­

nio e M!!.rio foi d;tído. Foi lIherto

(l competente inquérito policial.
,

L
cia aurox;madll de 4.000 me­

tros, -devendo as represent2-
ções' inscritas. com ,equip::s
de três atI.tas. e melhor colo,
eadas. contar p,ontos não ape­
nas para ,') Campeonato de
P,edestrianismo, mas tambem
pela corrida em busca °da T:i-
ca Eficiênc'a"

IA prova tem seu ineio fixa­
do para 3S 20 l1Q1'aS, d,ev�nd0
a s�dda ser dada defronte à
agência do SESI. na rU'l FIo.
riano Peixoto. 'Entrarão
corredores na Tua 7 de
tembro. d.?scerão lJela
Paraibá. 'c :ntinuarál) pelas
ruas São P�ulo e 'PV d:: No_
vfmbr0. dando.se'.a chegada
ainda em frente à agencia do
SESI.

Os se;" �lrimeiros coloca.
d()s serão premiados com ar­

tisLc8S JU.?·dalhas.

idéia ainda ésta {'lU fase pl'eli_
mi\lal' ,fie ","stutl4 c l,{tie ii�'
há (j.ecisão concj'et<J, :; respeito.

AGITAÇÃO E]\;: PAN
],ofUN JOM

PAN MUN ,10M. 3 (UPI
C_';ntrnas dfl s:ul ('Ol'8à110S ""

manií-:',st:tram l!-"Je, mais unv:

"1:'Z, C-Ontra _os rnf1nl:nlos cíIlnu_
ni:,tas da C:'ilmis�ão Neutl"i 1.[':0

Al'misti('(I em Pusam e TIPfm,
.

Um porta, voz do ('Xf',r�ltl-,
nOl'te_am_,PI'iC.fl,I�,,� dec!Hoi'Otl 'ILi"

lt1�nifesta.�ões tl�ns('orl·;>.
ram ",o' t'leÍl'atn ente,,, fl'ii;u.nile'
'l,Ut, pessoa, al1.l1111'l"lJ. "�:lll! ffl·lt1;'L
O� m��mbrc;s cüml\nisJ-as ih
ComÚ..sâo jll'ote,st<>ro1m pneu'L
ca:metne contra ,o incidt:llte

.­

A pr)7i1:la do E';;;:-('rdtl)' di.,
Estailo.<; Unidos estabr-j.i'I;"ll 11("

cor·doo {fe jwlamOento. ('Tn fl'C')
te ao. 'E'diticio

'

oenpflõn ])1'1,
Comissão em Taugu, ," ·-'5 :lh

nif.<,stantes não .se atreverarr. �

entroar a.i.i..

--_......_""� f7C-lf=:ãiiD:

.( I N E BuseM
ª .

II O J E - QUINTA_FEIRA - 'às g horas - fi O .T E
=

I
1) - Cornnlerriento NSlcí0naL 2) -- Traílers. :1 1 - ,Tor­

:: nal AmEric:uio. 4) - O Grande .Imnostor (short i i. 5)'- O'
:: arande mm" nacional CU111 HELOISA HELENA, C21.f(LôS.
::. TOVAR, DIANA MOREL, SERGIO DE OLIVEIRA,

A (A R N E fI O I) I A 8 O

( I N E B L U M E H.A U "

H O J E 5.a .. feira, às 8 horàs �'-'H,::O j E
'.' - ..

Continua em Cartaz no Cine BLUMENAU-,o--Ul·;.
me que o povo está aclamãntro:-: '�?"f::

es-

E S P E T A ( U l'U
T E itR A

DA
,

,

Dr. EDGAR BARRETO,
ADVOGÁDO

"tIlIlUlIIUIIUUllUilllíUlltlllllllllllltillllllllllllltUUlIIIIlfllUllutuUillJ'"

,ª CIRCO CATARINENSE DE. i
� T O U R A DAS :i
!Atenção!" .. Atenc.io! . _. Sábado à noite 11{) circo!
Earmado na Itoupava Norte, haverá -empolgante:�
:tourada, tendo o toureador Fabricio aceito o desafio;:

ªpara pegar à únha feroz animal. Sei-á <,lríél.�' vi9lep'1'S
Eto e empolgante.

'

..

_ ,

'� l�
E Haverá outras atracôes.

'

-

' --

\1

ª Domingo ii noite, ti .mulher toureira' a pe"i'�io:.·:· ;i
- ,I
::tllllIIUllllllllllltlllllllUllUílullUnllUIIIUilluuniUUII!lfltiUIUiiiSiilll,"

� , '

\:

Consultas das 9 as 11
e �as 4' ás '6 horas. Rua
15 de Novembro, casa

nos fundos, ao lado da

repartição do Imposto
sobre Rendas.

zy 'iVHjjij- :II!f -PT
-

fFFC

detonara, arremesszmdo no

espaço o eletrecísta, reduzin­
dc,o a' pedaçzs. Marlene e

Cosceição, atingidas em cheio
p-elos estilhaços, tiveram mor.

te imediata. Carlos Alberto e

sua mãe, um pouco mais dis­
tantes, tambem foram alcan­
çados, vindo o menor falecer
no Hospital de Nova Iguaçú.
Ela, com fel' m-into no calca­
nhar direito, ali se encontra
internada.
Os cadáveres foram removi­

dos rlara o necroterío local,
bem como Os despojos do im­
previdente ,�letr·?cista,

,Jóias de aUTO e platina - Helogíos de todas as mar-

cas - Canetas ;'PARKER", "COMPACTOR", etc:._

E Óculos ·'RAY.BAN" e outros - Tudo ist-o

pelos menores preços, a

RELOJOARIA CENTRaL.
,H A R' o l D (j R E G USE

Rua FlorianD Peixoto, 95 - Caixa 'PostiCMúi--":' _,";�1
�,_,- ','

-

'I'elerone 1638 - BLUIv.IENAU - S�nta Cat�rina:'

�� f\J-WL.JWL

BENDIX
,

:-li
"

;

;\
,: 11

"

em ação em nossa loia f

..-veja'o que ii BEMOIX Eoonomat

faz para Você:

'tAUTOMÀTICAMENTE, enche·se
d. ,áJUi. ao seu nível cetto e tem­

peranua adequada. quente e fria.

2 AUTOMÀTICAMENTE, pela sua

.�o ' a,itadora.· IavJi. suavemente

sem prejudicar 05 tecidos.

3 AUTOMÁTICAMENTE, uvasia­
se,para. "eDXllgur. sempre em água
limpa, uma. ou duas vê2:es. à sua

vontade.

)

,f'AUTOMÂTICAMENTE, dtes de
cada J;�.ºv�çio de águ:il.. extrai li!

álQ& da roupa, pelo novo e pa.ten­
tado processo, II. vácuo.

( R, S ' 919,30

MENSAiS

a BENDIX Etano","'1 não

necessito fixaçôo ao

solo n-ctn instolução especial.
Trobalha com qualquer
presoiio de água." b05fo

ligá-lo em quolqu.. r tornei,,,,
pi:lro que funcione

com fado efidênc:i.:i.

. i,

BOLSA fLEXÍVEL DE METEXALOY

PotlUlt� exçlusivlI lia iENDlX" gora'ri.
fiá. por 5 gn". - q1l8, em suaves mo·

vim.nto. a vQcua, fIra <t "gua da ,aupa,

depoIs d. enxagvllClo, sam amarrota"

nm quebrar botões, .nvolv'''ldo suav"­

m.�t. o tec1.do, num processo que ali ..

mina o prejudlclal Iii ontfquudo "r&lo".

DEMONSTRAÇÕES PRÁnCÁS SEM COMf-ROMI550,

D'O AMERICANO S. À.
SECÇÃO .

DOlVIE'STICA
,Rua 15 de No.vembro, 47:S '- Telef-One 1532

.
ASSiSTENCIA r\lIECANICA

:N O S S.'i. D r v r s AI. �' S E R V I R
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( L I N I ( A M f' D I (A HOMEOPATlCA
-- DR. MECESLAU SZANIAWSKY-
MédIco do Sospltal Nosss Senhora da L••

COfiaaltório: Rua JOSE' BONIFACIO N.,,92 - Fone 2tJd5
Residencia! R. BARÃO DO RIO B�..NCO N. 52Q

C U R I T I B A. - PABANA"
Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MEN"rAJS

Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiru. Man­
chas, espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regru, E.xce!I­
!o. Flores Brancas. Frieza sexual, ImpotêncIa, Elte:rilida·
de, Desenvolvimento fisico e mental, etc. - Doenças orO-

, nicas em geral: Reumatism,>, ltarízes, Asma. Malária crO-
--- nica - Hemorroidas; etc.-

IATENÇAO: Consultas em BIl#nenau 0011 diu ZI • II 'e,

- cada mê.!!, no HOTEL HOLE'l'Z- _ __

�OO�O�O§�aGot"18"'1 N � S T �

�"

!SHell

f

Dragagem elos
Tres biliões

#@4# ti ;;

-: .:

D05 t'j}lA'laOB ÃãsOvlÃilOi�
P.Oi?iiiiSDAilii DA:

'i/Ã .�.. H Â ti Á {} ..

A ( A o
\ ��. ümiDisi.,&Çâ@ i Oiiebiai; ISU Sãa Psiil� ii,

Jjil = i'@i1� liji (j.,iAa rlliÍ-$li, ji.
RIO"i (Meridional)

Uma das mais amplas e ex,

pressivag tarefas determina;
das pelo Ministério da Via­
ção, é a atríbu'ção de Portos,
Eios e Canais. Coordenada
pelo Plano GEral de Reapa,
relhainentos dos Portos, ela
se extende IJor todo o litoral
e cobre Os principais atraca­
d'cml'os fluviais e lacustres.

�t.f� iü.mnCiO Ü......

íH�Í@i� KÂVL' FÂtHJ1iilij

íE&rJ&DliN·j.
à&ii1atili.iH

158,"
li.U.
1,01

ANiJAL ••••••• "

SEMESTRAL

FERIDAS
!:spinhas, manchas, úl­
feras e. reumatismo

�:.. Elixir de Nogueira
Grande depurativo do,

Sangue

" SuCIJBSAIS: RIO =- Rua Rodrigo Silva, 12
.' ... Fone foZ.59!S = 8.\0 PAULO: Bua" d. Abf11
II. ISI � '.e ufluo - Jl'ODeIJ: 6-11'2' II '-UIl

BELO HOJUZONTE: � aua 00... :. - POJl·
TO Al.EG&E: - Bu .Joio Monuvi, 15 - CU.'
&lTlBA: ......, Bu Dr. limei, 'III ..... Z.e nelar -
Sala 233· = ,Jon'li"VILE: = &11& Ri. Pedi'O, 'I·

OEUTSCHE S PI LIEI Que�!�es d��!o��!���J,
FAZER ,l\fENÇAO "DE", OU aos substantivos deles derívados e

FAZER ";mNçÃo "A"'! que lhes exprimam o ato ou cfei'
]!:DGAR BARRETO to, a regencia da prepo;jção "de",

Nestas �oss.as divagações sobre conforme se observa nos seguintes
questões de português, ha tempos. exemplos: "comprar bons livros -
suscitamos a que vae na epígrafe, fazer a compra dz bons livros";
szrn que. no entanto, no" tenha sí- "ajustar conta>": - fazer ajuste
eh possível prosseguir na sua a- de contas"; "alienar bens .....:. ia·
riáltse, em Virtude de pr-emerrtas zet- �, alienação de, bens'; "trans­
sofícitaçõe; profissionaes da advo- crever um tópico - fazer a, trans-
cada milit.ante. críção de um toplco", etc ..
Como, porém, prometêramos lnvariàvelmenrte, intervem a

continuar, voltemos, hoje, ao as: preposíção "de", porque !l prepo·
sunto, síção "2". pur força da relação
E, "para encurtar conversa", co- que exprime, repugna a essas Io­

meçaremos, logo, dizendo que � cuções. E a mesma causa se dá
c: nstrucão certa é: "illzer menção com a locução ;'fgzer menção",
de alguma cousa', com a regenere, Embora ocorra. aqui, o inverso, a
portanto" da preposícão "de", e saber; que o verbo deriva do subs,
não "a". tantíVO, e não este daquele. a io­

O uso da preposição "�
..

con. cução fazer menção, por analogia,
traria, de modo flagrante. a índo- a maís perfeita passiveI, forçamen·le da locução. "fazer menção" te, haveria dz seguir a regra da­
tanto pela sua ortgem hístôrfca. quelas outras, uma vez que "men­
eamo ',pelo seu comportamento a- ção " tambem nada mais signiíicll
tual, pois a �emal1tic!l em nada a do que !'to ou efeito de mencionar.
modírtcou. Militam, por conseguinte, a fa.
Menção provem do latim "men VaI' de nossa tese, duas razões ir­

tio ,.

ou, mais exatamente,' do ,1- recusâv�is:' uma, etímologlca ou
cusativo �mentionem'·. caso c!'.;! ,histórica, e outra: baseada em l'e.·
"que. enl regra, derivaln as voca

gra vigente de nóss:!. lingua.bulos pOrtllg,:,:S�S: E. postos de la·

I Sabemos que a' semantica podedo alguns slgn:ficados. var,lnte�. introduzir novos elementos concei,
que nenhum:!. mf1u�nCla exercem tuaes nos vocábulos, ou _que :>. IUl­

sObr� � C!!so em_ �x.ame, V3.1no.< que, tureza do v';rbo que S�' anteponhaem
. �tJm, "mentIo .sempre rege.o aos ,cubstantivos de bes locuções,genitivo ou, por V13 da pl"eposl' é de molde .:::. 'nfluil' sobre 11 -e--

'd" bl t'
1.

fçao
.

e . o a a IVO.
gencia, m:l.q o certo é que, nosPara cOlliprová-lo, citarem<Js, exemplos' figur::.dos, não

_

se verifi- tdentre muitos. dois axemplos de
cu, nem uma, nem outl1a cousa.

ICícero: "lV!entionem t� �ere olicuius Uavórá quem diga qU'.l a con9-rei'" ou "MeIÍtionem f:!cere de ali-
trução: "fazer menção a" se' :for�

Iqua r�", (Apud' Santos Saraiva,
mau por analogia com est'outra:-­!�ovis,imo Dicionario Latin.Io..Por-' "f a z e r J2 1 u são, a ' a l�

tU!lnes).
gUina cousa", Tal objleçâo,', to·

Temos, aí, uo II. rii-Ilciro exemplo, '

davia, não pOde vinga'!.", porqueQ genitivo "alicuius l'�i», e, no se· não ha analogia possivel entre a.
gundo, o ablativo "de aliqua re". duas locuções. O verbo' mencionar
COln a prepo.�ição "de" a A versão, é, vicerali�simamente. :. �xclusiva..

para a Iloss"" lingu::, da construçâo mente, transitivo, e aludir, umgenitiva. como da ablatl ....a, se fa2
vel'!Jo relativo, que IlxÍge tl pre'COJn a preposiçção �I de' J conserva�
posi�ão OI

a
n � IIaludir a' .alguem Oli

dIa, no segundo. caso, simpLesiuen ... '

a alguma couga", donde, coeren ..

te, a preposição originária. temellie, S:l dizer: "fazer al.usão

31C.Jmo, em 'português, "mentlo"
alguma cousa". '

- meru;:ão prOdUziu o verbo "men· Si se pret�ndesse, como parece,cionar" J' encontraremos I ne�tet por
via indireta, subsidio de grande

eonfundir a.; duas const.uções. pu'
valor para a 501ução almejada e

ra proclamar que tanto imporia
}inguajar: "fazer menção a", comodissipação' de qunesqu-er duvidas. fazPT menção ' de, revidariamos.Os VEi'I;;os transitivos, na sua
com boa lógica, que P. r.eciproca
t.ambem deveria ser admit1qa co­
mo verdadeira, para .::.celtal'-sJO li

SERVI(O DE PRECISÃO construção: "fazer alusão de algu-
. ma cousa" .. di�pauterl0, que nem

um demente seria capaz de tragar.
Em nosso .abono. ;acI1escentare.. '

mos, invoc,llndo razões' de grama'
tica comparada, que nem no fran­
cês, nem no inglês, se pratica o

ab:'urdo que se vae generalizando
em nossa linglla. Em inglês. se :fÍl·
la e escreve: "make mention Ilf"
(doe); em francês: "faire .menUon
de quelq\le chose".

DR. C. HAMMOND Z.VM KREBS-KONGRESS

KURZE B E R I C fi ��, ..
'

RIO-FRACH'l'EN WERDEN ERHOEHT
RIO, 4 (Meridional) - Amerikanische Reeder

haben bekanntgegeben, dass ab 1. Oktober Frachten
naeh Rio von kanadíschen und USA.;,Haefen aus eine

, Erhoehung um 25 Prozent erfahren werden. Di6
Bchi:f.fahrtsgesellschaften haben sich dazu entsehlos­

, sen, weil Beladungen und Entládungen in Rio' setst
grossen Zeitverlust und damit hohe Kosten bede=ten.

EXPORTERFOLGE VON MERCEDES

STUTTGART, 4 (UP) - Auf einem Presseem­
,pfal1g teílte die Daimler-Benz-AS Stuttgart-Unter­
tuerkheim mít, dass iro Monat JWll 48 Prozent der
Personenkraftwagen, sowíe 60 Prozent der Lastwa­
gen und Omnibusse-Produktion exportiert werden
konnten. Wegen des Sieges der Mercedes Rennwagen
ím Grossen Preís von Frankreich erwarts man ein
weíteres Ansteígen des Exportes.

Waehrend der Sitzungen des Krebskongresses
'machte der amerikallÍsche Wissenschaftler Dr. Cuyler

.' ,Hammond, Direktor fuer Forschung und Statistik der
Amerikanischen Krebsgesellschaft, bedeutsame Aus�
fuehrul1gel1 ueber den Lungenkrebs .Der amerikani­
sehe P(ofessor erklaerte, nach seinen Feststellungen
seien 75 :Prozent der Personen, die an Lungenkrebs
sterben, Raucher, und 25 Prozent Nichtraucher. Das
bedeu!e allerdings nicht, dass der Tabak einen Krebs­
erreger enthalte, a,ber er foerder doch den Verlauf der
Krankheit1 u,nd dias besonders hei Personen, die
:z;wischen 60 und 70 Jahren mehr aIs 20 Zigaretten pro
Tag rauchen. ,Bei Pfeife und Zigarre sei die Gefahr

" bei weitem nicht 50 gr-o'Ss, weil fan dabei nur selten
durch die Lunge rauche, 50' dass der Organismus nicht
NiltQtin aufnehmen koenne. Auch der brasilianische
Zigarettentabak duerfte ebenso wie der amerikani­
sehe und die uebrigen Sorten die Gefahr bergen, dass
er den Llll1genkrebs foerdert. Professor Dr. Cuyler
,Hammond erk1aerte weiter, die sowjetischen Wis·
senschaftler seien zu der Ansicht gekommen, dass der
russische Tabak den Krebs nicht foerdere, bekanntd,
lich werde in Russland der Tabak wesentlich andercn'
Zubereitungsmethoden untel"Worfen aIs in deI} ande·'
ten La.endern.

Rm

ERDBEBEN IN SUEDCHll..E
SANTIAGO DO CHILE, 4 (UP) - Ein Erdbe-'

ben erschuetterte in Suedchile, iá der Gegend von
0501'nO' lll1d Port Monti, mehrere Orschaften. Das
Beben, durch das zahlreiche Gebaeude zusammen�
stue1'zten .oder schwer beschaedigt wurden; forderte
�ilch em Todesopfer. Saemtliche Telefonv,erbindun­
gen sind"unterbl'ochen.

TOl'no e Esmeril

Rua I?l. Peflxotn, 89

DREIER-BESPRECHUNGEN WÃHRSCHEINLICH
IN PARIS

LONDON, 4 (UP) - Von autorisiel'ter Stelle
wrirde be'\t,anntgegeben, dass die Beratungen zwischen
den Regierungsvertretern der drei grossen West­
maechte innerhalb der naechsten Tage wahrscheinlich
in der franzoesischen Hauptstadt abgehalten werden.

Gegenstand der Aussprache ist die Antwort
au! die letzte sowjetische Note ueber eine Vierer­
Konferenz zur Schaffung aiues kollektiven Verteidí­
glnigssystems in Europa.

, Definitiv seien aber die lNahl Paris' und der
Zeitpunkt luer die Besprechungen noch nicht festge­
legt worden. P

Quebrando Cabeca

GUTEN APETTIT
',ZWIEBELEINTOPF MIT KARTOFFELN

'1 112 kg; Kartoffeln, 6 Zwiebelll� Porree, 50
gr. geraeueheter S.p�k, fetingehacktes Peter­

,
sille., Borretseh: Salz, 400 gr. feingehacktes
Fleisch.
Die geschaelten, in Sc11eiben geschnittenel1

Karto:ffeln mit Salz. Zwiebeln und dem in Scheiben
geschnittenen Porree mischen, das Hackfleisch in
ideine Stueckchen darauf verteilen und mit wenig
Wasser gar duenstell. Die Speckwuerfel

'

gut ausge­
braten dazugeben und alles ZUSalnmen noch einmaI
aufkochen. Vorsichtig durchruehren. damit dié Kar­
�offelscheiben nicht brechen. Zweckmaessig deu Topf
leicht schuettell1. Vor dero Auftragen feingehackte
Kraeuter untermÍ5chen. Nach' Beliehen alle Zutaten
in Speck anroesten, dad1"lrch wird der Geschmack
kraeftiger.

HORIZONTAIS: 1 _ Exposição de uma idéia sob forma
figurada (p1.). 2 - Feito (pl.). 3 - Calcular; Enseada. 4 -

Medianas; S�quenci2s. 5 - Partes iguais; Relativo à ti (pt).
6 - File 1'a; Nome p1'cp1'ia masculino. 7 - Peça do vestl.1á_

rrio (masc. oe fem,) - Escumilha, [I - Descampado (pl:). -

Argumento. "

VERTICAIS: 1 - Novela, 2 - Val)orosa; Paralis:.a. 3 -

Verniz da China; Trê::; letras. 4, _ Que tem flexibilidade.
5 - Raça de gado :ndiano; Pronome p,?ssoal- 6 - Artigo
(pl.); Transpiras, 7 - Rales. a - Sanie; Folha de palma. 9
- Um dos temp::s da conjugação grega (pt), 10 __; Número
ímpar. 11 - Abandonado.

'

HUMOR
DANN ALLERDINGS - '\Vie konntel1 sie eine

Flasche Weul bestellen. wenn sie wussten dass sie
,kein Geld haben ?
,

- Ich W'ollte mich in meinem Kummer troe,sten.
- Was haben sie denn fuer KtU'l\1ner ?
- Ich habe kein Geld.
..,_---

- Vater, kanl1st du deinen Namet1 auch schrei­
ben, Wel111 du die Augen zu machst ?

- Ja, ich denke doch.
- Ach, kannst du daull l1icht Ínal meil1 Zeug-

niss 80 unterschreiben ?

em

veis.
Embora ainda hoje pi'ésian­

do serviço. Seus, programas
de obras e reaparelhamentos
estão com a execução condi,
cíoriada a verbas', orçametitá�
rias e do Plano Salte, v�r1;>as,
como é sabldc, concédídas, a­

nualmente, 'em pequenas par­
celas, .nsuflciéntés para aten,
'der, em sã econcmía, planos

���������������â�d�nr:[li�n�i�strBtivos de maior Vi.i1�'

ji L O R Dii
AlFAIATAP'A lTDA.
CONFECÇO�� F�AS
PARA HOMENS

Rua IIi de' NQvembro, 592
_ 1:0 Andar G Telefone; 13.t1j
BLUME'Ni\O'

- •• <1"

;'-'_

.;; .'

.

,'.,�•.. � � .

�

">' , .�,

SHELL )C ..1ao M(frO� ou..

detf'rgentf'S f'vitando a forma�'ãó df�

dissoln>ndo (JS ckpôsít :S fnnnndus pelo efll'Yuo

ressequido c· 1:';Ul'{'Ilc!tJ ·'s 1111rllrp
.' �

<.t., lj, �za.s ,em 811spensa.o
:no ôh'ü ,";ob l'onna de djniinut�8 par!Ícu1aa.

FA ç Á M SEUS

ANUNCIOS

JORNAl.
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Um refrigeradçr conserya duran­

te semanas, carnes, frutas, verduras7

etc .. Por isso, tornou·se
-

um el�mento
indispensavel ao bem estar doméstico

e a saúde de todos. Õ refriger,ªdor é
. . .

tambem fator de'economiano lar, pois

permite a dona de casa guardar as so-
.

bras, comflrar alimentos em maior

quantidade nos dias de feira etc..

De EDMUNDO MORITZ
Rua Uruguai, 36 - Caixa PostaI, 'f4 - Telegl": "MORITZ'"

--ITAJAI--
Fabricaçlo de Balançall de 20, - 30 e til ks. - Bombas Jnglesllli de

11!4 ...:. ElXu para unas \l1rculares - FuradeIras hortzonta1s PR­
ra monta�em em annaçãll de madeira - Ferragem completai -
Serra fita - l"laInas simples, 50 cento de largura - Cillndro! pa­
�a pad3.rias, moenda, para cana e .draga" completAs para areia e

pedre-gnlhoa •
- Oficina de fundIção, e estampàrla proJetoa, or­

çamentos e 4ema!s tnforIQaç.6es na J:ábrica..

.�
F "'�Refogado: é a mistura de ee

bola, aipo, esnoura e salsa, cor

tadcs bem finos, corados .em
g(lr!dura que servs como baSe
ao mOIDo de tomate ao

pado e tambem a out'i"tis
paraçôes.

um rmgu, DeixE' ]1.:: fogo 'e

mexendo sempr-, até formar u,
ma bola só. Tir� do fogo a mas,

sa e seve,a ainda quente. TiN'
do fogo a ;m,assa 'I' SOV'é'.a aín,
ria qeunte. E'spere {'sf1'ictr bem

f; abra. não muít-i fina. Faça OB

pasteis pequeninos (com re.

chei!o de camarão ficam uma

deljeía) e depois passa.os em

ovos batidos, depois em farinha
de rosoa e fritE 'em gorriura bem

quente.

XAROPE
" ,

St�ANTONIO

Para o pai mais quertdó e lindo, JiÍmbolo d.·

bondade e de carinho,' eis o presente ide"l, ütil
e' agradável: A LEMBRANÇA GILLETTE PAiIA'@
'DIA DOS P-',h! Linda caixa, em côres lilugeitíviI!,
cem I) í\íi.:NlDORES GILLETTE, contendo, cada um,

10 làrnínas G éLLETTE AZUL. A própria ernbii<la�
traz impresso um "cartâozlnho" cOlT1' carmb�
mensagem to urna linha em branco para a _aili»
natura de quem oferece tão delicado presélDtel

vida
evitar qUe a. v�1hici:!

(Fabrka.ção da Brasmohu)
CINCO ANOS DE GARANTIA

Compre ..o no inverno para le ..lo no ve,ão
Pague-o em suaves prestações mensais,

"BRAS'rEMP" é um refrigerador
que agrada, _pelas. suas linhas aerodi�

. namicas, é garantido por cinco anos'
com uf>sistenda técnica.'

.

Como

na

ninguem
f'.:�es aiimentos são

riquiasimos em vitaminas e con
al�n.entares, íríbuirão de um modo acentua-

õo não s6 p=-ra prolongar a vi·

da, como, tambem p,1ra afastar

o ;a.parecimento da maioria das

doelnças rlegen'erativas.
Numa alimentação rica em

vit.'1lninas, com o uso abundan

te de frutas, legumes e verduras
res·

e com o aCl'e..scimo, ainda, fIfi
outros a1im�nt.os valiosos como

coalhada, pão d� t:rigo inte­

e u mpouco de levedo de

cerveja. temos achaVi! tdH. pre_

servaçã.o da sande na ida.de ma.

l1i_

ANIVERSAiRIOS CASAMENTOS
Fazem anos hoje:

- Realf.!VU.Se ontem, nesta

cidade, o enlace matrimonial do
sr, Elias Duhl'ling,' comereíonã;

do 00 ;residente nesta. comuna,
e com a srta, Vaitmd L1l.nge f'i.,

seu lha 'da era, -yv!l. Anila Lange.

a menina Lor1., filha
casal Rudibert-'Edla joech,

que nesta. data completa.
primeiro 6.IlIVersario.'

.

.-,-- III menina Edeutrud, filha HASCIMEIaosdO sr. Egon e sra, Rita StroE'.

gel';
-, c1 srta. .AIna :M:aria

çalV<&IJ, filha do sr, .rosé

- Acham.se \,.'.1''11 festas os se.

Gon. guintes lares:
- do sr, Pascoal da Costa eG.on..

çalves; sra, Emilia
.
da C0irta, com o

- a ara.. Angela Maria Rei.

te!", esposa do sr,'Herbert Rei.

ter;

nascimento de um menino;
- do sr, Rodolfo KTissner e

a sra. Gisel.?

ramm, esposa do Sr.

sra, Ana KrissneJ', com o nas,

S c h- cimento de. um rn...nilno;

Aiberto S�
do s�. Ruãolfo Sepque e

sra, Elirr..ia sépque, com o nas
chramm;

- a sra. Maria Ha.�he�, es

posá' oito' -sr. Wà."d<f'íL"lo Haer_

ch�l1;

cimento de u'a menina;
- do SL. w�àlter Bchínderman .

a sra, Ana Scheind"nnani'1, com
o nascimento de um menino, e

R>:>berto,
- do sr. Inacín Petezs e era.

sra. :A� Hilrla Peters, com o nascimento

-

.

o :menino paulo
filho do sr. Manoel -e
níta dos Eantos;
'- jovem. Edg3il'd Kiesel,

eomercíójocaj, 'é
- o sr. .João .van,

nesta cidade.

do

de um menino,
- Esses nascimentos OC/}rl"C,

raro na Secção d c Maternidfide

l't'sidtmte- do .Hospíta] "S�nta Isab1;h.

- Faz anos hoje a snra, Fri.
da da Silva, exms, <ê'sposa do
snr. Nícaeíc da SHva natural de
Caspar residente nésta cidade.

- HOTEL REX: S1'S. EmHic

Werne1t,e, Aug-astinho Ramos Vi

deíra, Friedrich ,Omf, Fortuna.
do Bonomo, João .Ierr-ín.. \Vi.

- A data de hoje assinala g.a.ru;Io Krueger, Mrâtz SicheL
.

aíndà, a passag.em 'dó p�iro Ludvíg Lewkowítz, Leld Kher.
ano de' feliz �:itist.enCia, da . in.

lakían, dr, Heitro Steiner e,

tere:asante mentna Vania Same, sra. Egon Max eBckmanrr, dr.'
filhinha querida 'do easaj asma.

-

Thiers Fleming. Edgal: Paulo'
ríno,Voei'lOníca M""ndes.

.

_Kuehne, Augusto Ribeiro de

;MoLU'a, José . Alberto Santiago
e Manoel Moura.

gua:

PE'(AS lEG�rTIMAS
.

Willys � Oveeland
"SAMARCO S. A."
- Blumenau-

PREa,ro DO Dli
Como Se contsmína a

Os ,o'vos é:, I;u'vas de a pr-t,
sitos dos intestinos 'do homem
e dos animais são eltmínadcs
com as fez€s. Quahdo a defeca_
�ão se faz nas rOximidades de

fontes, nascentes, poços e la.

gos, a ,água. muito.' Pl,ov.avel_
ment.E' ficariá contafninada, po�

dendo . então propagar HS doen.

ças .caiisadas pai· aqueles p�1l'3_
sitos.

Livre.sE.> das doença.s inte·:;.

t�nais, éflusa.da.s por parasitos,
,Pl'eve.nindo.se quarito à t1g11R
Contaminada - SNES.

'��TIAL DO DIA
i>�:r Hega swaml

, 5, de· Agollto
Marte ,pl'::J1Xlete .algum exito

aos qlte forem pl'ud.entes o dia

todo. Reg>e medicina e derlva_

Data

;Possnem. beleza. morá} ,€, fisica,
,São dota.dos. de bom genio e fi_

delidade. Inciillam,.se .á terapeu
podendo- tratar de f:pi1ep ..

A N/t(10
,

.' Leyará a sua propa­
ganda à maioria dos la­
res do' Vale do Itajaí.

, O NOME DE UM AMIGO
Eufin. E:s um home que. soa

COlhO 'o de um amigo, aos ou­
vidos de quem sofre de asnn·
P9rQue Eufin livra o asmáti-.
co do, maior dos SUTJlicios: oq

infernais "llC-eSSOS de -tosse (lW�
náó,.o d�ixam trabalhar, n�m
convers�:U', nem dormir, As
primeiras amc:acas do aceS�D.
uIn compr míd;J

-

de, Eufin é "

.conta. A ameaca 'não vai adian
te, o ataque' d.é� tosse nãD cl1e"
ga a ma:niftstar�se. EUfin é
üm produto' rigorosamente d ..

entif,ieo que serve tant;;;.. para
adultos como para crianças
(meio comprimido). Deve ser

.

torriado com,) p:;.eventivo, as­

sim que se aliunc.em os pri­
ml;!iros :sinais do próxim>; a.

cesso.

Nota: - Os nos�os, l ..it.õres

sojiictar qualquer con­

Eobre o tratamento da pe­

c9.oelos '!lO medico especie-

,HBRASIEMP" é de distribuição exclusiva, �e

Prosdocimo Sociedade Anonima
- �io -de J:aneÍl.'O, bastando en

viar tO presente art.igo dl"stll

jorn;ll_ 7 o endereço ':<lmp.e.to
reSposta.

Joinvi1e, . BhupeniU -e H,daal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r

Rue ltaj(i;
-_......�-,.,.;..,_......_�--�..,....�_..:...:...��....,.,_="";"";.""""=__..,__,,. "'_...... """' ....._....................__......--""""'--=---......_-.... ----------'� ...... e Volta à ativa o mot,)cicliS-

mo em nossa cidade, com a
anunciada competição m�0toc:J.­
elísüea programada para' o

próximo .domtngo, na Moto_
P:St3 "Prefeito Hercilto Dee,
ke"·

Sem dúv.ds alguma, esta
b:a nova que já corre c:?lere
pela cidade, tem despertado o

ínteresss e curiosidade. dos
fans do motocicli:mlo, que tão
bem têm correspondido ao es_

f01'ÇO e perseverança CJm {}.i12
vêm atuando em nosso melo
'Os dirtgente s e associadas do
Moio Clube local.
As numerosas corrfdas de

domingo, deverão contar cem
a partici11uÇí1o da quasi rota,
lidade d·:)s motociclistas:: suas
motocicletas, radicados em
Blumenau, Sócio ou não so­

.cio do Clube, poderl'i'o todos
concorrer às artísticas rneda.,
Ihas que estarão em disputa.
Trata-se de uma competição
interna, isto é, entro :5 moto,
ccltstas 'blumenauenses. vi­
sando aprimorar �.tas ·virtu,.
.Ies na prática do arrojado os,
porte .,� lambem com o cunho
de proporcionar ao nosso pu­
+il ico mais um dia ch:cio de
emoções com as proezas que

�Ma'q'UI-nas d C t ª pa�I���\�a�er�� ���s���i,a��ó,
=: e os ura= 200, 250, !{50 e 500 cilindra_

......��IiIIIII!IIIIII �_....

_�I� . i I ����:�r{����!��rf;�;�l��s��=01airUI1111lur .. '''''' CAtarlQ .e d afam d lI'y th" d C � =. Grande "arte das provas

" I)DA!."C�A.S.'....nv .. ;" § a... a a marca ou I em vez e r� =Iserú (,cl"I'ida- no nertodo da
.Ia&'· !"'.3 101' .._...V

.,_===...... 6.500,'00, ne'sla' cas'a' !i ne�.·nas" por' Ir fl',
•

ª manhã, prosseguindo à. tarde,
.

f' 'N' O 8.:1:5 " . UI" �:::. c enccr-randu.sc . as disputas
. :; rna ís> u rnen "S' no horário em

5 5.9751001 :: íJlV será ínlclada a partida

le·.8S· 'a' 'W,#lly :Sl·evert� SI· i �:jW�::;;�:��;�,d�;g�Z�
·s '. N.E JOJ� pspe\aeulos num StJ dia

.

=' ". .. :: No local das corridas, à
.

.

._ 1[ - i ';':' ,·Comer·c··,a· I' 3 si
rua .1t':j1í. haver:" completo

.un.18SI> .. c:.:.Pottal. ... = ::::::: s'rv1I'O de bar, nao faltando
� .� tJ�UM)lNAU ª .' Rua Q'uinz·e de Novembro. 1526 ª boa, churruscada, sanduiches,

,,,.._.........IIiII-._--,.1
.. 5· A(O

..

RDEONS Hering, Todeséhini, Italianos e ª ('a!l�n���m' está prevrsto rea •

. -,

L::.
lo .:: Ijzar.se tU11a matinée dansan-

·F.·';
·

....·UT,····E·B'O··.: ,s· Hohner. DISCOS LON6 ..PLAYNG: mumeras:; te 113 séde do <:;lube, aos. as.
;:: '. '.: ',',.�';, :::: soe adas, â !)artlr das qUinze
5' noúi�a�d'.s�q.;_ O:maiAf estoque n�i'f:t. prScã{ ª heras. Em �t�lla de nossas pró-
.:: .

y
.

�', �

v ;;i,) " Q ,g.::: ximas edições, daremos malO-

.: .
: '.' � re<; dt·t·,IlH'S � resu:·ito de"ta

�fmiiUnllnUUijmnmmlmmmmmmmlmmllmmiiiUmjnUljllm� anllnt'Íada eompetiçao.

Esia reação, queremos
crer, começará na' tarde do
dia 8, quando os rapazes
preparados por Argamiro
Carvalho e .José Pera em·

., Eis porque se deve. COI1- Ipenhar-se-ão num dúélo de

s�der�r como d�cisiva às as"

I'
grandes proporções, à pro­

prraçoes dos à01S contendo- cura de' uma vitória que
-res a partida de domingo muito necessitam. e estão a

vindouro; embóra 'esteja dever à sua torcida.
.

=:111um Iuiunillli III JIIi II IIIUmnIII i IIii II i 1111111 f111l11111111111111111 i II fIII II �
: �

Hln. Fabril da �elll.1'
lfQbDb'a �o Bruu

�

.- S -
.

L1nho. , av1amentOl
.

pau Albü••

PELO

BRASIL �Jiiliiiii�iiiiiUjiiilimíiiüilii.lUimãmmiilm�mmimu.i�iiiiiíiiiiiiíiiiijP..t
=

'., :

� O:oenç.QS Nerv<.?sas e Mentais �
'Estão em".r>lel1;o -a,ndamI3niQ :: . ::

9S csmpe-:matos·· de futebol -== CASA OE SAUDE NOSSA SENHORA DA GLORIA. 's_em algumas: das mais impor- .-

,���!esc·la.<·������ib :��il�::;�: ª ASSISTJ!:NCIA MÉDICA PERMANENTE A CARGO DE 'ESPECIALISTAS' §
.'I"ntaremos p. seguir.

.

::
'.

ABERTA AOS MÉDICOS.EXTERNOS 5:
.

� =

CERTAME GAUCHO ª ELETRICIDADE Mi:DICA - REPOUSO - DESIN':OXICAÇÕES ã
1.0 Floriano t;! Renner, sem rê ALCOOLISMO _ TRATAMENTOS ESPECIAL IZADOS _._ �ponb perdido; �.I;) Cruzeiro,' � Aveuid& Munh.Oll da Rocha Ni:. 1247 = Telefüm, fir. 3 .. 5 fi :!liFlamengo, Grt'mio e Interna-' ::; ::

ciona!, com 1· 3.0 Aimoré e'. � . ...
�... � ENDEREÇO ""'k"·EG-u li. "'!-C.Q '. "PP-IQ-U-' iimn.A· :;::

Nácionai, Ci:.ffi· 2 !Kmtos per� 5.
.._

_
.. .o:u.< n.n..o' ;J .......... ,n

�
didr�s.

.

ª C (J R i T tUA li A R A N A� �
- =

�
1111 ................__,Wiiaui"fifJilliibiiil\iilljjíiiü'üilij(�� liilllrl::;(;.lo.=CERT. P}\.RANAENSE

1.0 Agua V",rde. com 3
pomos lierdidos. 2.·:- F",rro­
Iliári'\ com 5; 3 . .0.Coritiba ,,,,

Jacarezinha, com' 6. 4.0 Atlé­
nco, com 'i. 5·0 M_nte Ale.
gre, com 8. 6.'� Palestra lta­
li.a, com 9. '1.0 Bloc·) Morg<,­
nau, com 11. 8.0 Guarani de
Ponta Gross;i, com 12. 9.0-
Br'tània, com 14 prm'l'os per�

I
rlid·

:'ER'l" MINEIRO
1.0 Atletico, Cruzejro e Si­

del'Úrfl'jca, c; ln 3 .!)oniüs :il<'l'­
did·-;,s. 2.0 - Vila Nova, com
5 .. 3.0 ._ Amérka, com 6. <l.o
Asas, D'mocrata e S,�te de
Seiembr ••

·

com 8. - 5·0 Me..
taluzina. ,:om 12 pontr;s p<r.'
didos.

.

Sábado à tarde Tamdodaré x Caramurú
Ao qt:,2 tudo ;"ndica, dev,;-t'á

ser aniecip"da ·para depois
d-:' aml.'nhã, à tardF.; ':ii efet.i.
vaí'ão da nardda Tamandarf
x Caramuiú. !:'elo) cf'rtame n_

fkial da S€gllnd3 Divisá].

Segundo nos foi d ldo ii

constatar, na st'-d(' UloI LBji'.
ul.ravps mu ofído dirigido ;1

pr·:sidência da i'p'>r-rlll ('ii t.i­
<lade, está" dp plê>110 a('(''írdo,
m; dirigent·s d, grpmifi íim.,

bJense, coni a anlecip;lção di)
PJ1cúnü··;) a s'pr realízlldo ;:"in

.Arrozeira, a, l111al- krÍ;( sidü
lembraria nelas próprios mEn.

tOl'PS .10 'l'amandaré, !lo;' ra­
ZÓP3 r.té agor:! d?.'wonneeidas.

.".-'

. SANTA (ATAIUNA s.BANCO INDOSIRIA E COMERCIO DE Ai
- Matriz: 1 T A J A :I -

Fundado em 22 de FevercÍi-ú de 1935

Capital." ' .•.•.

Fundo de Reserva

I�nd. Telegr.: "INCO"

Cr%> 50.000.000,00
Cr$ 5U . 000 . 000,00

CERT. PERNAMBUCANO
1.0 Esyorte, sem p::mto per_

did .. 2.0 Am.rica e Santa
Cruz, com' 2. 3.0 Náutico, cum'
4..' 4.0 �

Ibis, com 5. 5·0 Greai
.Western, com 6. 6.0 Auto Es';:

púrte, com 7 pontos perdídQs.
Cr$ 100.000.000,00

'fatal dos depósitos em 31!3154, mais de ., •• " Cr$ 879.000.000,00
AGENCIAS E ESCIUTORIOS NAS PRINCIPAIS P'RACAS no I�S'l'ADO
()E sANTA CATAR) NA, NO RIO DE JANEIRO Ii CURITIBA

DEPOSITE· SUAS ECONOMIAS NO 'INCO' E CONTRIBUA, ASSIM, PA=
. RA o AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCiAMENTO DA

.

-_ PRODUÇAO -_ .._

...... f P A 6 U , ( O M eH E o ti E -

r.epl'esentantes do ?.ai.
e Tupi. credenciados

,s1's. J-:-ão Rebelo e João
los, acord,ll:,am na escolha

.

de Roberto P:uulo

DatapedidapeloAtléticoRenaux
Segi.uida:;fein telegrafaram bro, quando, d,;:ntr.) ·dQ pro-; D2ixou {) sr. Sebastiã·) Cruz

QS: diretores .4:0 Atlético Re- grama, d·= ,festiv:d'3des com as' cJ,:= atender à solicitação , do
na"\x �(; ':,rciídent", dn Liga quais, comemcrará .) trans "\;iJVÔ", ·p'Ois .a illl;,sma, sei.

Blumfmáu·,;ns,� de: Futebol, curso de seu 41.0 an�versário guudo prescreve o regulamell�
pedi:i14ti . seja re�\;ry:ada t:,c·m de fuhdaç�o .. cotejará SWl e-I tt�. d�ve �er_ fc�tn com ::tnt�c'3-

quip;:; !:lrOIlsSlonal cem adver-. denCUl de la lHa:>, no máXImo,
.sário ainda não (jesj�lludo. ,LI mil! mo de' '13 horas.

,

Pianos' Em cOBltinuuCão à' disputa
deste monum·mtal

.

certame
à'ganizado .9f>10 NúcJ,eo JtI:;gio­
nal do SESI, dt'_'lta cidade, te­
::p,fn-r;s amanhã· 's€'1t'ta.feira, 'iI
fioUe, fi. real "zaçãt) d� interes.
sente corrida :rústIca,. cujo

'} 'Percurso iotalizar_á. a_ dtstli!:-
�...."""�Wã "�._�"--��--------"--"��"""��__""��� {Conclm � 2� ��6� �W�� �,

Inf61'ma ções. com

Rua 15 de Ni}v�mbio� 714 -----

-'---'---�--..,.--�-------------
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ecção do

PARTIDO
NRIIEU .. HIM�S

A livre consciência dêste colhido para simbolizar a

I:
até questão de agradecer .3

t austeridade,
.. de coragem, mais amável, e sorridente. rusgas pessoais;: que

país vai homenagear, no Beleza de tudo isto. Se a cara que Deus lhe deu.
.

de compostura, de dígnída- E compreensivo no fim do contentaram indivíduos
dla 3, às 9 horas da noite, Beleza não é, segundo ver-I' DIFICILMENTE de. Quas� de rigidez. mês. não grupos.
com um banquete no Co- laine, o Bonito e sim o Su- ALIJAVEL I Nas suas reeleições para No entanto, reelegem DESDE OS TE,MPOS
pacabana Pálace, por InI- blÍ1�1e, quem tc:-á. então, I Dificilmente o alijarão do presidente da Câmara, há sempre o Homem Feio. DE INTERVEN'l'OR
dativa dos cronistas políti- ma.Is do q1:1€ aquele Homem I lugar de, autêntico ..I�imonei- muito de desprendimento' ,Preferem os defeitos dos O Homem Feio é assim
cos, a beleza do Congresso, Fe;o, sublimad., D Congres-I ro da Cama.ra".0 posto pa- po� parte dos deputados � ,seus modos bruscos e seve- mesmo desde os tempos de
encarnada .num homem so. rece que fO! feito para ele. POIS a sua reconduçãe' a

Iras às vantagens das blan- interventor federal em San­
muito feio. E é sobremodo E' que, �e existe no mun- Grimpou-se ali em cima e, presidência significa mais dícias e condescendências ta Catarina. Dizem mesmo
animador Que isto aconte- do um pais e_:n que os ho- I de outros candidatos. que, quando andava pelas
ça, Pois, pela primeira vez, mens feios l;ao lutam con- t Porque a severidade do ruas de Florianopolis, era

no Brasil, começamos a tr� o "h�ndlCal?" ,de suas
I Homem Feio é uma garan- um verdadeiro flagelo pa-

sentir que o Parlamento f�lUras, este paIS _

e o �ra- I tia da severidade do pró- ra os seus acompanhantes.
também é digno de respei- sil. Porque nao sao bonitos

I I prio Congresso, que está Sobretudo nara .6' sr. Ivo
to. E de homenagens. Ao os homens que ocul?an: pos- . muito bem entregue a ho- D'Aquino, que se senfía na Esses cavalheiros de in-
contrário daquela falsa tos-chaves da Repúbljca: a I mens com caras fechadas obrigação de responder, to- dúsiria devem ser corajosa-
idéia de .sua inutilidade. Casa C�vil da. P:�esidência, 1 ·como aquela, Ele quase do mesureíro.: às saudações mente repelídcs, porque:
Que envenenou o país du- �<Sl1permt:�1�encla d� �o�-I nunca ri, porque o seu lu- que o Homem Feio não ]'
rante tantos anos. (,.a e du <?1€?lÍO, o Ml:ll;t�· I gar não é de galhofas. Guar- respondia. E' que êle não
Agora, em vez apodos, o 1'10 da �Iaçao, o Es�rItorl<) I dião do P.a'rla�ento, enten- bajula a popularidade. Não

Congresso recebe admira- Corr:ercwl do Brasll, em de que mnguem pode rir adula o eleitor. Nem o cor-

cões. Em vez de pedradas, ParIs, etc., quando guarda alguma COÍ- t?ja:. .

..
" .. , ;.'" J.louvores. Em vez de Ins.rl-

I sa. Foi asslm qua;ndo. iilter-
los, apôios, I-Íá três anos, escolheram E EJ MUITO O QUE ventor. E quando senador.

JEt é .algumn co.sa. um Homem ]i'eio para o I ELE GUARDA E quando líder .da maioria
pôsto de comando da Câ-I Ele tem sob sua respon- na -Constituinte, E quando

O HOl\n�M FElü mara, onde êle aliás não f sabllidade uma Câmara vice-presidente da Repú-
esconde muito as suas fei-. deada de m.n. perigos. blíca. E agora quando de-

U111 Homem Peio foi eg· ções pouco belas, pois faz! alçapões Inúmeros. De putado e preSidente da .Câ�
,.. a�e�ç�s . v�rias. De

incon-,
mara, ..

_

�. ..' __ ..:

i�'"��S';�"�;�;'i!i!i���ii�it�!iii:i�j!����i��!j!i!i�i��i�i!;t;;!'.��i�;"�';�Z.i��!�!'i;�;'� i ta�: �%r::l��� só agora a

.

�i��iigHI.O ASSIM

!ii�::.•
·

... Partld.O.· ... Soc.lal :::·.:::':.1'
Câmara Se vai tornando O Jeito que há é aceitá-

;� ouvida e respeitada no Bra- lo assim mesmo, com tôda
silo E', portanto, sinal de aquela sua Feíura e Beve­

�� O e' m' o c "1
ii *� com todos os seus modos um ano de descontos ine- :que a severidade a feiura ridade. P.ois o ario político-iI .

.. r a I c I � h;l�SC03 e. severos, parece XOl'áveis na folha de paga- lhe fizeram muito bem, ao parlamentar que se avizi-

:� ,

. :1 ter eonsolidad., para SI uma menios; de não recebimen- contrário do mal que o Ri- 1111a será muito importante
�
•.Z D' t·· M

••

I d BI �! posi<.:ão sobremodo cobiç1- to dos "jetons" correspon- so e a Beleia lhe causariam, e perigoso para os destinos
n' Ire orlo umema e umenau �� ,

·i - I

�� da. dentes a cada ausência; de Dal a posicão bastante do Parlamento.

�i SE E RUA 15 DE f·'OV �� E por que isto aconteceu subsídio magro, enfim. fortalecidã da qual o Ho- E só um homem; ·como
�l tD: .

"

EMBRO, ,Nr. 789 !; com êle? Unicamente PDr-j OS ADVERSARIOS mem Feb pode enfrentar aquêle Feioso,.-dárá mão

g� ;;: que, áO longo dêsses três Se os deputados não o qualquer opOSH;ao. Seus :forte ao tim"dO, no meio da

i� r E t !E F o N E: 1 1 3 2 i� anos, soube ser austero,' quisessem por êste motivo, pequenos "entreveros" não (tem.P§lstáae que se prepa-
J. !� num país que dá a ilnpres-I bastava eleger outro menos chegaram a abalar-lhe o xa,.?·-
.ii!i!i!i��!j��!�g·�j����i;���!i�%�g��!��������i�i!2��%i!���g��li�"?, são de neCessitar muito de severo, roenas rigoroso', prestígio. Fôram sempre. >(Da <Tribuna da Imprensa')

-,;:-"�

F· O R D
PECAS LEGITIMAS
Casa- do Amertcano S . A.

Ru.a 15 de Novembro, 473

CONVITE DO ROTARY
CLUBE DE BlUMENAU
Na última reunião do Rota­

ry Cltlbe de Blumenau, reali­
zada terça feira, no 'I'abajara
T.enis Clube, da qual partic -

pou por defcrencla d·:> um dos
sócios, o diretor dêste [orual,
sr. Mauricio Xavier, foi dis­
tinguido l}ela dlretcrta daque­
la prestig asa organlzação so.,

cial c .zn um convite perma­
nente para tomar parte em
suas reuniões.

Mo&ma�e rara �Dfrenl3r Pro�le",as
Vel�os

para
deputado

estadual
dr.

ORLANDO BEITOU
Dignidade
Coragem
Capacidade

....

não é uma experiência,
H1[tS sim uma realidade aí'
tamente comprovada, que

nunca decepcionou nem decepcionará os catarínenses.

Por suas virtudes c e,xtraordinária cultura, foi o ca­

tarlnense que maior expressão conquistou no cenário

político nacional.

mem

Suas Cargas
do Paraná-à

EMPRESA DE
Rua São Paulo, 1184

I� � I � � �'I
reúne a cultura, (1

exper-iência e umHf 3 .amos a I va grande coração,

é o cidadâo: de vida
exemplar, de reputação
iI íhada e com relevan-

Les serviços prestados :ao i1�)SSO município. O .sel� -pas­
sar'o, a sua capacídadé de trabalho e as suas virtudes

são uma garantia de que Blumenau, com êle, será

dignamente representada na Assembléia Legislativa
Estadual.

colocados sinceramente ao serviço do povo. Blumec
nauense honorário, será êle um digno e prestimoso re­

presentante do Vale do Itajaí na Câmara Federal. O
seu nome prestigioso, conhecido e respeitado na Ca­
pi tal da República, é uma garantia de que nossos pro­
blemas serão realmente atendidos .

..

elO, e eza

.:.:..:. estãO. fazendo .mau

juizo do eleitor, tentando

(:>H.nÍente - Francisco Galluli)
. -

SAUT..O RAMOS
.

(su.plente,,_· Rml'rigzy Lebo)
PARA DEPUTADOS FEDERAIS
Saulo Ramos - Nerêu Ramos

Aderbal R. da Silva - José Lerner Rodrigues
Archimedes Dantas. - Leoberto Leal
Atilio Fontana - Orlando Brasil
Ivo d'Aquino - Paulo.Carneiro
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




